




Promover o crescimento social, 
artístico e cultural, através de 

projetos inovadores e de relevância,
 articulando em diferentes 

áreas de atuação.�

Nossa Missão
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Quando fui convidada a fazer parte dos corpos sociais da Associação Cultural 
MELECA, pensei logo: pronto, já lá vai todo o tempo que eu já nem tenho. O 
associativismo tem destas coisas! São horas, dias, meses e já cá vai uma 
década de investimento de tempo.
Desde o dia 11 de abril de 2013, quando �zeram de mim presidente, esta 
aventura nunca mais teve pausa. Ela tem seguido o seu rumo, desbrava 
caminhos, atravessa fronteiras e desmiti�ca pré-conceitos.
Cabeça, corpo e membros, faltava pouco para a MELECA se tornar um todo. 
O coração já existia, e era ele o Rugas de Riso. Sendo o programa pioneiro de 
visitas regulares a idosos em Lares e Instituições de Acolhimento no país, já 
dava o que fazer a esta Associação, mas era preciso mais.
Ter um Diretor artístico como ator, músico, palhaço e maluco também deu 
asas para que este corpo não só andasse por aí em busca de espaço, mas 
voasse pelas nuvens em busca de propostas que capturassem a atenção de 
pessoas que completassem este corpo. Há uma década estes membros vêm 
compondo este corpo.
Enquanto Núcleo Pro�ssional de Teatro da MELECA, além de fazermos parte 
da agenda cultural do concelho de Mafra, desbravamos caminhos. Há três 
anos, atuamos de forma regular no Programa Oeiras Educa+, onde o nosso 
Núcleo Pro�ssional de Teatro leva espetáculos às escolas do concelho de 
Oeiras.
A Academia de Teatro da MELECA, que deu início aos primeiros espetáculos 
com apenas três alunos conta há três anos com uma longa �la de espera de 
interessados em ingressar nesta aventura. A opção do FernandoTerra, por 
não trabalhar com mais que 5 turmas nem superar um número de 40 alunos, 
passa pelo rigor em  priorizar o ensino para conseguir manter bons 
resultados, através do desenvolvimento individual de cada aluno.
Para dar respostas a esta lista de espera e ao mesmo tempo às necessidades 
dos nossos projetos artísticos, este ano serão realizadas audições, onde os 
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candidatos terão de demonstrar capacidade de interação, dicção, criatividade e - principalmente - gosto 
pelo teatro. Paralelamente às audições dos alunos, os encarregados de educação também terão de 
demonstrar disponibilidade para cumprirem o programa extenso, garantir a assiduidade dos educandos 
nas aulas e assumirem compromissos como o cumprimento dos ensaios que geram dois grandes 
espetáculos anuais, que representam o trabalho desenvolvido durante o ano letivo.
Há uma década, a MELECA vem se consolidando numa instituição séria, respeitada e conceituada.
A Música é presente através dos artistas membros e colaborações com outros grupos que a promovem.
No Ensino, inicialmente fomos gestores de programas para AECs nas Escolas e hoje desenvolvemos e 
fazemos parte de projetos em instituições Universitárias. Sim, das AECs ao Ensino Universitário.
A Literatura tem sido bem representada por escritores membros e externos. Novas publicações surgem 
a cada ano.
Os Espetáculos, que já foram tão poucos no passado, hoje são tantos, quer do nosso Núcleo Pro�ssional 
ou da nossa Academia de Teatro.
O Cinema é vivido pelas produções audiovisuais, utilizadas durante o contexto pandémico, quando 
fomos impossibilitados de sair de casa e atualmente  já existem acordos por serem concluídos sobre a 
produção de documentários com alguns parceiros, para além de termos as vozes de vários artistas da 
MELECA em �lmes e desenhos animados.
O Artesanato é representado através de workshops, ateliers, e empreendedorismo interno e externo.
MELECA, este nome absurdo, provocador e irritante, passou a ser a composição de várias artes. Artes 
necessárias para o desenvolvimento cultural do nosso concelho, do nosso país e do mundo!
Depois de demasiadas linhas, gostaria de dizer que só se consegue ter sucesso no associativismo com 
muitas horas de trabalho. Mas a melhor forma de terminar este texto é usar as palavras de William 
Shakespeare: “Aprendi que quanto menos tempo tenho, mais coisas consigo fazer”.

Rosana Antonio 
Presidente
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E já se passaram dez anos.

Inicialmente havia um projeto social iniciando, em que visitávamos idosos 
num lar em Lisboa. Porém, eu também já tinha em carteira alguns 
espetáculos teatrais produzidos em Itália, mas também aqui em Portugal. 
Somado a isso, uma série de animações noites a dentro na Fábrica do Braço 
de Prata e os livros da Rosana.
 
Começámos a entender que não bastava sermos artistas com peças soltas, 
mas que poderíamos ser algo mais forte. Aquilo que chama-se lá fora de 
“Umbrella Organization”, que embaixo desse guarda-chuva, vários projetos 
pudessem se abrigar, se proteger, se completar, se fortalecer.

Como nada que sai da minha mente é quadradinho como a maioria das 
coisas que vejo, pensei em algo ousado, um nome que grudasse na mente 
das pessoas, uma provocação. 

MELECA!
Música, Espetáculo, Literatura, Ensino, 

Cinema e Artesanato.

E imediatamente todas aquelas manifestações artísticas minhas e da 
Rosana, juntas com as de outros colegas, começaram a fazer “ruído” até 
chegar à Câmara Municipal de Mafra, onde numa reunião que mais parecia 
uma entrevista no início e que foi se moldando numa conversa, tivemos o 
feliz entendimento que a MELECA poderia vir um dia a ser uma organização 
cultual de referência no concelho de Mafra. A con�ança que a Câmara 
Municipal de Mafra nos depositou, quer seja do departamento cultural, de 
educação, da ação social e até mesmo do Sr. Presidente Helder Silva, 
deu-nos cada vez mais força.
A Rosana, eterna companheira nas minhas maluquices, assumiu aquilo que 
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Fernando Terra

não sei fazer, a gestão. Eu me encarreguei de criar o per�l artístico da Associação e os projetos foram 
pipocando, ou melhor, melecando o nosso concelho. 

Centenas de artistas, centenas de alunos, dezenas de colaboradores e milhares de pessoas são 
testemunhas do trabalho que realizamos ao longo dessa década. 
Defendemos nossos valores, acreditamos naquilo que fazemos, valorizamos nossa equipa e temos total 
consciência do trabalho que realizamos não só no concelho de Mafra, mas com outros concelhos 
parceiros como Oeiras, Torres Vedras e com aqueles que nos apoiam, quer nos projetos teatrais, mas 
também no social (Rugas de Riso). 

A MELECA não é um teatrinho ou um grupinho de palhaços, 
nem tão pouco um atelier de tempos livres.

 

A MELECA é a nossa Umbrella Organization.
 

A MELECA é um local onde só permanece quem realmente 
quer estar envolvido com a arte. 
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Parabéns, Associação Cultural MELECA! Volvida uma década, é 
com muito gosto que o Município de Mafra saúda o serviço 
público prestado na dinamização do panorama cultural do 
Concelho.

Em particular, destaca-se o trabalho dedicado à divulgação 
teatral, levando à cena os mais variados espetáculos, que têm 
cativado o público, mas também o investimento na formação 
artística dos munícipes das mais diversi�cadas idades.

De�nitivamente, a MELECA tem sabido honrar um dos seus 
principais lemas: ter a arte no centro do desenvolvimento dos 
projetos.

De tal modo que, no âmbito social, esta associação tem sido 
pioneira na implementação do programa “Rugas de Riso”, 
assegurando com regularidade a intervenção artística em 
lares de idosos e outras instituições de acolhimento, criando 
pequenos e importantes momentos de felicidade através da 
arte do palhaço.

Face ao exposto, faço votos de que continuem, sempre com o 
mesmo espírito, a motivar muitos sorrisos. Venham mais 10 
anos!

 

08

Hélder Sousa Silva
Presidente da Câmara Municipal de Mafra



No ano letivo 2020-2021 a Associação Cultural MELECA 
tornou-se parceira do Programa Oeiras Educa+. 
O Programa Oeiras Educa+ é um Programa inovador, que 
permite disponibilizar, de forma abrangente e sistemática, 
um conjunto signi�cativo de atividades de aprendizagem 
não-formais, integradas em 8 áreas temáticas, para todos os 
graus de ensino.
Tem como objetivo possibilitar a igualdade de oportunidades 
para todos os alunos no acesso a diferentes experiências 
educativas, independentemente da sua origem social, 
cultural e geográ�ca, proporcionando a compreensão de 
linguagens e modos de pensar variados, num mundo cada 
vez mais globalizado e interdependente, que busca a 
construção de uma sociedade pluralista. 
Os 5 espetáculos que a MELECA disponibilizou no Programa 
foram sempre pautados por grande qualidade e 
pro�ssionalismo, cumprindo, na integra, os objetivos a que se 
propuseram. 
Foram mais de 40 sessões nos nossos Jardins de Infância e 
nas nossas Escolas, rasgando sorrisos e abrindo um horizonte 
de fantasia, sempre em complemento com a atividade letiva 
formal.
A MELECA trouxe uma linguagem renovada e uma 
abordagem próxima das crianças.
Trouxe uma Bonequinha que era tagarela; uma Bela que não 
adormece; uma Selva de amigos; esperaram pelo Godot e 
foram Mais 3!
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O poder do TEATRO

A FUGA10



O ator faz-se de outros. Tal como a criança quando brinca de ser um astronauta, 
ela não �nge, ela é. Da mesma maneira, o ator se apropria daquele estado, 
daquela história, daquele personagem e leva para o palco todas as suas cargas de 
uma vida que só foi imaginada. Quase numa esquizofrenia, vivendo a vida de 
quem ele não é, vindo de um lugar que ele não foi realmente e indo para um 
outro lugar que ainda não existe e que não existirá para além da imaginação. A 
plateia, por outro lado, ao ir ao teatro, se disponibiliza em ser observador daquela 
vida inventada, daquela pessoa que não é, mas que é. E ri. E chora. E sente raiva e 
até saudade. 
O teatro tem esse poder. O poder de trazer os sentimentos e emoções com mais 
clareza, para que seu público possa se ver ou se posicionar diante do espetáculo. 

Um professor me disse uma vez que era ator porque ele sempre quis ser muita 
coisa e que no teatro ele poderia ser tudo que quisesse, desde de um cão, uma 
palmeira, uma alma, um padeiro, um mordomo, um assassino e até mesmo um 
ator pode fazer o papel de ator. Por isso, nada o preenchia mais a sua alma. 

Desde de que surgiu, o teatro tem o papel de revistar a sua época, rea�rmar na 
história de um povo o que é realmente o tutano cultural que ele tem. Traz para o 
centro do palco as mais diversas discussões sobre tudo e sobre todos, salva as 
pessoas da tristeza, através de suas comédias hilariantes, apontam caminhos, 
opções, sugerem expressões e formas de linguagem. 

O teatro começou popular, durante algum tempo foi elitista e agora é 
simplesmente necessário. 

Os atores, pelo menos os bons, nunca mentem. Interpretam.

Fernando Terra
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL MELECA

Música

ARTESANATO

Espetáculo
literatura ENSINO

Cinema
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Entre  Abril de 2013 e 
               Abril de 2023  já foram produzidos…

Espetáculos do Núcleo Pro�ssional

Espetáculos da Academia de Teatro

Livros

Vídeos durante a Pandemia

 Álbum Musical

14

2013

2023

2013
2023

2013

2023

Academia de Teatro: 

Núcleo Pro�ssional: 

Rugas de Riso: 

53
13

7
1

MELECA em números

8 alunos

8 atores

5 artistas
2 artistas

2 atores

40 alunos 
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Sandra Andrade 
Marketing & Communication Manager 
Xerox Portugal

Num momento em que cada vez mais 
precisamos de pessoas dispostas a fazer a 
diferença no mundo, em nome da Xerox 
Portugal felicitou a Associação Cultural 
MELECA pelos seus 10 anos de dedicação. O 
nosso apoio singelo não é mais do que o 
reconhecimento do bom trabalho 
realizado. Parabéns e que venham muitos 
mais anos juntos!
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“Rir, efetivamente é o melhor remédio.”

Não se trata apenas daquele ditado, mas uma 
constatação de evolução como ser humano em 
sociedade.
O passar dos anos, dá-nos sabedoria e ao 
observar, escutar e aprender com os nossos 
MAIORES, conseguimos �car também nós mais 
sábios.
Rugas de Riso, não se trata apenas de um nome 
bonito, mas sim de boa disposição, alegria e 
companhia, para quem merece esse mesmo 
carinho.
Uma missão louvável hoje em dia, que dando a 
sonhar e a inspirar todos, torna os dias mais 
felizes.  A Associação Cultural MELECA, como 
gestora deste projeto e também de muitos 
outros, tem o nosso respeito e o nosso apoio.

 

Marco Ferreira
Diretor do Hotel Vila Galé Ericeira
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NÚCLEO PROFISSIONAL

Fazer teatro pode ser difícil se quisermos partir da infraestrutura, mas é um prazer 
imensurável quando fazemos a partir dos artistas. 

Quando resolvi criar um Núcleo Pro�ssional de Teatro, foi quando notei que havia 
muitos talentos no nosso concelho, que poderiam convergir em produções divertidas, 
poéticas, para públicos de todas as idades. E também ter nessa carteira de espetáculos, 
alguns que possam ser apresentados em espaços alternativos, como na rua, em salas 
de aula, em empresas… 

Temos um Núcleo Pro�ssional de Teatro talvez um pouco diferente da maioria. Nós 
valorizamos os atores. Um elenco que participa na criação e na conceção dos 
espetáculos. Não queremos e não iremos entregar histórias mastigadas, prontas a 
engolir. Queremos provocar. Queremos mostrar os dois lados das moedas que nos são 
atiradas pela sociedade. E foi com esse pensamento que fui buscar uma equipa artística 
multi-disciplinar e alinhada com esse pensamento. 

SOMOS ATORES!
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A BELA DESADORMECIDA
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Conhecendo um pouco da história antes da MELECA, não posso deixar de dar os 
Parabéns aos mentores da mesma (Rosana Antonio e Fernando Terra) por esta 
parceria de sucesso a todos os níveis, mas principalmente pela semente que a nível 
do Teatro e do Apoio à Terceira Idade tem sido a sua bandeira, simbolizando por 
isso um bem para as pessoas e para as Instituições das regiões onde estão inseridos. 
Obrigado!

Conheci a família Terra em 2005 no festival Musidanças. Em 2006, o Fernando e a 
Rosana �zeram parte da organização desse mesmo festival. Depois... a vida tem 
destas coisas… passámos uns anos sem nos vermos, e, penso que 12 anos mais tarde 
o universo quis, e quis muito bem, que os nossos caminhos se voltassem a cruzar. Aí 
já estavam nesta terra os Terrinhas lindos, a Leticia e o Matteo... e a MELECA. Por essa 
altura, acompanhada pelo Firmino Pascoal fui contar e cantar uma história de minha 
autoria (A Selva da Amizade) ao espaço MELECA. O Matteo, que no momento até 
parecia distraído, foi picado pelas pulgas do Leão Barnabé, o rei da Selva e começou 
a ouvir até à exaustão o CD com as músicas... 
Pobres pais e mana. Hehehehe.
Então, o Fernando pensou em transformar esse trabalho em peça de teatro. Ficou 
uma maravilha! Para grande surpresa, o Firmino e eu fomos convidados para 
fazermos parte do elenco, juntamente com a Leticia, uma miúda incrível. Depois, 
vieram os ensaios, e mais ensaios, convívio, amizade, ajuda na pintura dos 
personagens (bonecos) que o Fernando construiu com alta criatividade. De seguida, 
os espetáculos, primeiro na Ericeira, uma semana seguida. No último dia já estava 
com saudades. Depois, Paio Pires, escola de Algés, Mafra, com o fantasma da Beatriz 
Costa a aplaudir… e… e… continua.... espero. 

Firmino Pascoal
Artista do Núcleo Profissional de Teatro
e Vice-Presidente da MELECA

Ritta Tristany
Atriz do Núcleo Profissional de Teatro
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Aos cinco anos, logo no início do projeto, entrei no teatro e lembro das       

primeiras aulas, onde na sala só havia três alunos e o professor. Mal cadeiras havia 

e estávamos sentados no chão, mas ainda assim são ótimas memórias que me 

deixam marcas para sempre. O meu primeiro espetáculo foi uma peça de Natal, 

quando as turmas ainda eram com pessoas de todas as idades e a MELECA quase 

não tinha alunos. Eu iria fazer uma bailarina e lembro de tudo como se tivesse 

acontecido ontem, o nervosismo enorme mas principalmente a excitação de 

subir ao palco. Quando a peça terminou, acho que nunca me senti tão feliz e acho 

que foi nesse dia que a minha paixão pelo teatro começou.

Houve um ano, quando ainda era pequena, que íamos fazer "A Branca de Neve”. 

Queria muito ser a branca de neve e quando recebemos os guiões li "Rainha Má" 

com o meu nome à frente. Fiquei chateada, mas isso não impediu toda aquela 

felicidade no dia do espetáculo, pois como dizem: "Não há maus papéis".

E realmente não há.

Aos oito virei-me para o meu pai e perguntei se poderíamos fazer um espetáculo 

juntos e ele aceitou. Foi assim que entrei para o núcleo pro�ssional da MELECA. 

Desse pedido nasceu "A Bonequinha Tagarela". Foi o meu primeiro espetáculo 

remunerado. E nesse dia senti-me ainda mais nervosa, senti-me parte de algo 

importante. Senti-me tão orgulhosa, a minha mãe deu-me �ores e só me apetecia 

chorar de tão feliz.

Durante os anos fui fazendo a peça cada vez mais vezes, e a mesma foi evoluindo 

e com certeza a Leticia de oito anos não iria acreditar se lhe dissessem que 

conseguimos um contrato com várias escolas.

Os últimos dois anos da Academia foram de certeza os meus preferidos. Fiz peças 

que gostei muito de fazer, e além de sentir que estava a fazer um bom trabalho, 

senti que o estava a fazer com amigos, porque a MELECA trouxe-me boas 

amizades e bons momentos ao longo da minha vida. E ouso dizer que foi, e é, uma 

honra ver este projeto crescer diante dos meus olhos.

Leticia Terra
Aluna e Atriz do Núcleo Profissional de Teatro
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Chamo-me Tita Morgado, tenho 42 anos, cresci entre Portugal e Inglaterra (Londres), 
onde concluí os meus estudos obrigatórios, sempre ligados à área das Belas-Artes, à 
Dança e ao Teatro. Fiz formação no The Method Studio London e em outras escolas 
de teatro londrinas, e, posteriormente, frequentei e concluí o curso de Acting for Film 
and Theatre da New York Film Academy, em Nova Iorque. Em Nova Iorque estagiei 
como assistente de encenação e assistente de produção e cenogra�a. Enquanto atriz 
pro�ssional tenho feito sobretudo teatro infantil, mas não só, também integrei 
projetos musicais e de dança, a par com a pro�ssão de professora de inglês e 
Expressão Dramática. Mais recentemente frequentei e concluí com muito mérito e 
prazer uma Licenciatura em Estudos Artísticos. Nos últimos anos, tenho feito parte, 
com muito agrado, do Núcleo Pro�ssional de Companhias de Teatro do concelho de 
Mafra, nomeadamente do Grupo Tema e da MELECA. 
Enquanto parte do Núcleo Pro�ssional de Teatro da MELECA tenho a dizer que a 
experiência tem sido fantástica. O ambiente é familiar e harmonioso, as nossas 
qualidades são admiradas e respeitadas, as nossas ideias são sempre ouvidas e bem 
vindas, para que juntos cheguemos à melhor versão possível da história que 
pretendemos contar.

Com 13 anos entrei na Academia de Teatro como aluna, gostei muito da experiência 
e decidi então continuar o meu percurso na área pro�ssionalmente, tendo saído 
com 14 da Academia por não conseguir conciliar os estudos. Três anos mais tarde 
regressei com todo o gosto, mas desta vez como professora, que privilégio! Em 
2021/22 embarquei numa aventura incrível com a MELECA, fazendo assim parte do 
Núcleo Pro�ssional e estreando "A Bela Desadormecida", que está até hoje em cena. 
Tem sido um caminho muito divertido, com pessoas extraordinárias ao meu lado, 
que espero que continue! A MELECA é uma família unida pelo amor ao Teatro. Só 
quem vive sente.  É incrível!

Tita Morgado 
Atriz do Núcleo Profissional de Teatro

Ana Garcia
Atriz do Núcleo Profissional de Teatro
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Certo dia, o Fernando Terra contactou-me para substituir um ator num dos seus 
espetáculos do núcleo pro�ssional de teatro, “A Bela Desadormecida”. Convite que 
aceitei prontamente. O detalhe interessante, é que eu tinha uma semana para 
decorar texto e ensaiar com o grupo para apresentar o espetáculo no �m de semana 
a seguir na Ericeira. Foi uma semana atribulada e intensa, mas que em tempo recorde 
conseguimos ter o espetáculo pronto para apresentar e foi um sucesso. Até hoje me 
mantenho com essa personagem no grupo. 
Entretanto, entrei para o Rugas de Riso, o que tem sido uma boa experiência, 
principalmente pela aprendizagem. 

A MELECA é bastante comunicativa com os colaboradores da Associação, sempre 
disponíveis para resolver os problemas. Elogio a forma como estão constantemente 
a criar iniciativas. 

Comecei a frequentar as aulas de teatro da Academia da MELECA aos 12 anos e 
continuei até aos 18 anos. Inicialmente, estava um pouco receosa com o novo e 
desconhecido ambiente, mas rapidamente esse receio dissipou-se, graças ao espaço 
agradável e à energia positiva dos colegas e do professor, o Fernando. Ao longo dos 
anos realizámos várias peças onde houve sempre uma cooperação entre os colegas 
e o professor, que sempre nos deu liberdade para expressar as nossas opiniões sobre 
as peças antes de as levarmos ao palco, de modo a deixar-nos confortáveis com as 
mesmas e de desenvolver o nosso espírito crítico. 
Mais tarde, com 16 anos, o Fernando convidou-me para fazer parte do Núcleo 
Pro�ssional de Teatro, numa peça chamada "A Bela Desadormecida". Fazer parte 
deste núcleo possibilitou-me experienciar a representação numa vertente 
pro�ssional pela primeira vez, algo bastante revelador que me fez mudar a maneira 
como via o mundo do teatro.

Filipe Palhais
Ator do Núcleo Profissional de Teatro

Sofia Rodrigues
Atriz do Núcleo Profissional de Teatro
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Para os CRESCIDOS

GODOT?

22



NÚCLEO PROFISSIONAL

A SOLIDÃO
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A SOLIDÃO



Para os MIÚDOS
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A SELVA DA AMIZADE



NÚCLEO PROFISSIONAL

ERAM MAIS 3!!!

A BONEQUINHA TAGARELA
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ACADEMIA DE TEATRO

Quando começámos a divulgar na Ericeira que iríamos ter um curso livre de teatro para crianças 
e adolescentes, muitos foram os comentários contrários, negativos, que iam do pessimismo à 
xenofobia. 
Mas, como dizia o grande poeta Ferreira Gullar, “Quem já fez de uma pedreira seu beliche, não 
tem medo de veneno, não tem medo de viagem… come o esqueleto da maçã”. E decidimos 
comer o esqueleto dessa maçã. Nós e apenas outras duas famílias no início.

Pois é. Tínhamos a Leticia (5 anos), a Beatriz (7 anos) e o Eric, que já era um pré-adolescente de 
11 anos. 
Foram uns 3 meses apenas com esses três alunos. De repente, do esqueleto dessa maçã nasceu 
uma verdadeira macieira. Outras 5 crianças chegaram e uma adolescente. E em dezembro de 
2014 subimos pela primeira vez ao palco da Ericeira com as peças “Aborrecida noite de Natal” e 
“O Natal dos brinquedos”. 
Bastou o público assistir ao espetáculo para perceber que o que nós viemos aqui fazer não se 
tratava de uma brincadeira, mas de uma Academia de Teatro séria, porém muito divertida. 

Hoje são 40 alunos, que preferimos chamar de 40 artistas, dos quais temos o maior orgulho.

26



CIÚMES DE NATAL
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Comecei a fazer teatro na Academia da MELECA sem ter certeza se realmente gostaria 
de fazê-lo. Na verdade, tinha muitas dúvidas sobre o assunto.
Porém, conforme fui fazendo as aulas, me apaixonei cada vez mais pelo teatro e hoje 
em dia adoro atuar! 
Muito obrigado, MELECA! 

Eu entrei com 7 anos e continuo no teatro desde então. Agora, com os meus 15 anos 
e sempre com vontade de apresentar teatros ainda mais!

Carlota Mouro
Aluna da Academia de Teatro

Fui parar ao teatro por acaso, e desde que lá estou sinto-me melhor como no 
dia-a-dia. Desde que lá estou tenho amado. Já �z várias peças com diferentes turmas 
e pessoas, e não houve nenhuma que corresse mal. O Fernando ajuda-nos e 
ensina-nos a como interpretar. Lembro-me da primeira peça que �z, por esta ter sido 
tão especial. Acho que era um rapaz que tinha  a mãe muito doente e estava a 
escrever uma carta para o Pai Natal sobre um ursinho. E no �nal a minha mãe 
melhorou da doença. 
Essa peça �cará sempre marcada.

O primeiro teatro que eu �z, a gente fez o planeta verde e amarelo. 
Estava muito feliz que eu tinha conseguido, mas toda a gente estava tipo "chega pra 
lá”, porque ninguém queria tocar em mim, pois eu estava toda pintada de verde. 

Francisco Luz
Aluno da Academia de Teatro

Madalena Isidoro
Aluna da Academia de Teatro

Murilo Martinez
Aluno da Academia de Teatro
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Eu entrei para a MELECA quando tinha cinco anos ( agora tenho doze), e adoro 
porque toda a gente é simpática e o professor é muito engraçado e muito bom a 
representar e a ensinar representação. Temos sempre papéis diferentes para 
representar e peças de teatro muito engraçadas, ás vezes temos que fazer força 
para não rir das nossas próprias piadas. Eu aconselho participar ou então assistir a 
uma peça a qualquer pessoa que goste de teatro e prometo que não se vão 
arrepender.

Eu, desde que sou bebé, que vou ver as peças do meu mano e sempre quis estar 
no palco com ele. Os meus pais inscreveram-me na MELECA eu ainda nem sabia 
ler. A minha primeira peça foi a minha mãe que me lia os textos e me ajudava a 
decorar. 
Eu adoro as aulas do Fernando. Gosto muito da MELECA.
Um dia gostava de fazer uma peça com o meu mano.

Eu já tinha feito teatro em Lisboa, mas com a pandemia mudei-me para a Ericeira 
e �quei muito tempo sem fazer teatro.
Mas depois apareceu uma vaga na MELECA e eu entrei. E desde aí não consigo 
�car sem fazer teatro. Comecei outra vez a ganhar con�ança em mim, e na 
MELECA voltei a ganhar novos amigos e a fazer o que mais gosto: sonhar, viver na 
pele de personagens e fazer os outros felizes! Aprendemos técnicas e truques e 
tudo é muito a sério e  sinto que somos especiais quando fazemos as pessoas se 
divertirem connosco. 
Obrigado MELECA! 
A minha única sugestão é que nunca deixem de fazer o que fazem!

Camila Fraústo
Aluna da Academia de Teatro

Tomás Luz
Aluno da Academia de Teatro

Tomás Simões
Aluno da Academia de Teatro
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Míriam - Doutora, eu tenho que ter alguma doença. Não é normal, na minha idade, 
não ter. Tem a certeza que não está a me esconder nada? 

Mercedes - Claro que não, mulher! 
                            Acho que você deveria ler um livro para se distrair. 

Míriam - Mas estou a ler.

Mercedes - Qual?

Míriam - Alergias e Micoses.

Mercedes - Não! Não é esse tipo  de 
                            literatura. Assista televisão. 

Míriam - Eu assisto o canal saúde 
                     todos os dias. 

Mercedes - Meus Deus... só piora. 
Olha... então arranje lá um namorado. 
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É incrível a alegria com que os pequenos atores vão para as aulas de teatro. O estudar os textos é uma 
actividade lúdica e divertida e ver o resultado �nal é emocionante!

Carolina Azevedo
Mãe da Carolina Manteigas 

A minha relação com a MELECA começou há 8 anos, por acaso, e hoje os meus dois �lhos estão na 
Academia de Teatro e adoram!  Acho o trabalho do Fernando e da Rosana fantástico! 
O Fernando tem uma capacidade incrível de levar as crianças e jovens a superar as suas di�culdades, os 
obstáculos, incentivando a sua criatividade e transformando-os em pequenos atores.

Susana Pereira 
Mãe do Francisco e do Tomás

A minha �lha quis entrar para o teatro e a experiência dela tem sido muito enriquecedora. Tem 
permitido trabalhar as suas capacidades de leitura, oralidade, expressão e memorização. 

Sara Timóteo
Mãe da Luana

Conheci a MELECA quando a minha �lha Clara quis aprender teatro. A experiência tem sido maravilhosa,  
a MELECA oferece aos jovens a possibilidade de desenvolver a sua criatividade. É louvável todo o 
trabalho que desenvolvem com os jovens. 

Catarina Barata
Mãe da Clara

Em busca do sonho da minha �lha.... eis que encontro a MELECA e logo me apaixonei. Pela qualidade 
pro�ssional,  papel social e calor humano. 

Marília Pereira
Mãe da Beatriz
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AS FÉRIAS DE OZ
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MENINAS E LOBOS

O OLIMPO
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A TERRÍVEL MAGIA DO VERÃO
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A trajetória da
ACADEMIA DE TEATRO

Animais em Ação
Anjos Caídos

O Natal dos Brinquedos
Aborrecida Noite de Natal

Um Natal quase Impossível
Ai... As Princesas
Backstage
Romeu e Julieta

De�ciente ou E�ciente
Xô Racismo!
Os Planetas Coloridos
Faroeste no Leste
O Natal da Sra. Forreta I, II e III
O Neto de Frankestein

A Floresta
A Galinha Ruiva

2014 2015 2016 2017 2018
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A Sopa da Pedra
Meu Reino por um Reino
O Caso Morais
É o Fim do Mundo!!!
Ou Surf ou Nada!
Quem é o Monstro?
A Tragédia Jagoz
A Caneja dos Capuchos
A Fuga
TV Monstro I, II 
NetFreaks

Desculpe, foi engano!
A Paciente
Os três anões
O roubo das Prendas
Pai Natal?
Ciúmes de Natal
O Natal na Clínica
Charlote Entrevista
Crise de Natal

Uma Visita de Arrepiar
Um Plano Infalível
O Cacaulipse Zombie
O Mistério do Hospício
Parados nos Carris

Trolagem Assombrada
A verdadeira história do Titanic
Em nome do Padre
O Olimpo
Meninas e Lobos
A primavera das Rainhas
A terrível Magia do verão
O acampamento misterioso
Férias de Oz
Salvando o Verão

2019 2020 2021 2022
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Bora fazer um jogo
de improvisação?
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Antes da cena começar, vamos cada um criar seu próprio personagem. 
De�na para o seu personagem:
 Uma cara; 
 Um corpo; (Escolha uma postura. Seja criativo)  
 Uma voz; 
 Um gesto; (Tique nervoso seria ideal) 
 Uma forma de caminhar.

Andem um pouco pelo espaço até que esses personagens estejam bem de�nidos. 

Agora que temos os personagens criados, cada participante coloca dez papelinhos com as tais palavras 
aleatórias no bolso. 
Um dos dois irá sortear o local onde a cena irá decorrer. 
Por exemplo: Um hospital.
Cada um irá de�nir quem é aquele personagem. 

Nesse caso (do hospital) poderia ser um médico e um paciente, dois pacientes na sala de espera, um 
enfermeiro e um médico, uma senhora a ter um �lho… 
Há uma in�nidade de ideias que poderão surgir.

A cena começa, os personagens vão desenvolvendo a cena e alternadamente no meio do discurso, tiram 
um papel do bolso e precisam adequar aquela palavra ao seu discurso, inevitavelmente mudando 
sempre o rumo da história.

Quando o último papelinho for retirado, signi�ca que a história precisa terminar. 

Este jogo, simples e divertido, pode ser feito com quantas pessoas quiser.  
É simples e os amigos ou a família de certeza irão gostar. Ideal jogar em duplas.

Deixe preparados palavras aleatórias, escritas e dobradas em pequenos pedaços de papel. Basta umas 20 
palavras. Use a criatividade.
Num outro monte, deixe papelinhos dobrados com sugestões de locais (praia, shopping, restaurante, 
hospital… etc.). 
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Promover o bem-estar, a alegria e a poesia, 
sem infantilizar o idoso.

O programa Rugas de Riso é uma iniciativa da Associação Cultural MELECA, que 
conta com artistas com formação especí�ca para atuação em contexto clínico, 
coordenados por uma direção artística e um departamento de Relações 
Institucionais. Pioneiro em Portugal, o programa é realizado por Artistas 
Pro�ssionais que, utilizando a arte do Palhaço, da música e da improvisação, levam 
alegria a idosos em lares e instituições de acolhimento, através de visitas regulares.

Fundado pelo artista Fernando Terra em outubro de 2012, passou a ser gerido pela 
Associação Cultural MELECA em abril de 2013.
 

RUGAS DE RISO
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#euAPOIOoRUGASdeRISO

Faça um donativo para o IBAN 
PT50 0007 0000 0042 0646 3212 3

Contato 913 255 641 ou
geral@ameleca.com

Há 3 formas de apoiar:
1 - Adote um Lar
2 - Seja um doador regular
3 - Faça um donativo pontual
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A Junta de Freguesia de Mafra, na pessoa do Senhor Presidente 
José António Costa, em parceria com o Diretor da Marisqueira Brisa, 

Miguel Brás, adotaram o Centro Social Paroquial de Mafra.
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#euAPOIOoRUGASdeRISO

Ricardo isidoro
Diretor Grupo das Casas
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O Diretor do Grupo das Casas, apoia regularmente a Comunicação&Imagem do Programa Rugas 
de Riso. Graças ao Ricardo, a nossa missão vai mais longe e os Senhores Palhaços estão cada dia 

mais perto de quem mais precisa de nós!



L de Literatura

A Bonequinha Tagarela

Aposta

Quem tem boca 
vai a Roma

O Mapa

Filhos da Mãe Terror na Maternidade O Dr. Palhaço
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A Literatura também é parte da MELECA. 
Nossos livros contém histórias verdadeiras e �ctícias, mas também são solidários, pois parte da venda é 
destinada ao programa Rugas de Riso.



O Que vem por aí...   
O Futuro da MELECA

Pensar no futuro da MELECA é conjugar interesses e ideias de muitas pessoas. 
Já foi-se o tempo em que éramos apenas dois ou três artistas.
Há muitos desa�os, muitos sonhos pela frente.
A MELECA irá crescer ainda mais, sem dúvidas. 

Nosso Núcleo Pro�ssional de Teatro está em constante criação e as apresentações dos espetáculos, 
sejam em palcos, ruas, praças, empresas… não param de acontecer. Novos atores irão integrar 
brevemente a esse núcleo e novos espetáculos irão surgir. Os festivais internacionais de teatro 
entrarão mais frequentemente em nossas agendas, de forma levar e defender cada vez mais o nosso 
país.

A Academia de Teatro mais divertida do concelho de Mafra, a partir de 2023 começará a ter novos 
critérios de seleção para a admissão de novos alunos. As primeiras audições acontecerão durante o 
mês de julho. Continuaremos com o formato de cinco turmas de oito alunos, de forma podermos 
trabalhar melhor a individualidade , dando todo o suporte para o desenvolvimento artístico de cada 
um.
Entraremos na era dos remakes, onde iremos revisitar e dar novas interpretações aos espetáculos que 
criámos na nossa primeira década.

O coração da nossa associação, o Rugas de Riso, começa a conquistar novos territórios, como Torres 
Vedras e as ilhas do arquipélago dos Açores. A perspectiva em 2023 é de superarmos a marca de 110 
intervenções, atingindo cerca de 5500 idosos.

E não �ca por aí!
Novos livros, projetos musicais e workshops, para além de team buildings…

A nova década da MELECA vai ser ainda mais especial, porque vamos ter o nosso público mais próximo 
de nós.
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